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A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinemato^rapho, Philatelia, Sports, 

Viaáens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, Anecdotas, Grammatica Literaria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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A SCENA MUDA 


L.UXO - ARTE 


- DA ^— 

SEnAri A 


A MELHOR REVISTA 
SEMANAL BRASILEIRA 




SUPREMA FORÇA 

Deus — o bom Creador Omnipotente 
que fez a terra e tudo o que é preciso, 
que deu a Adão a Eva sorridente 
e deu a Eva a graça do sorriso — 

pensou e repensou maduramente 
e num gesto sereno mas conciso 
fez a arvore do mal e a serpente 
que foi a tentação do paraiso... 

Agora foi o Lopes perfumista 

que fez o mesmo que o divino Artista, 

que o geito não lhe falta na verdade... 

Pensou e repensou: e vae d'ahi 
fez o distincto pó de arroz LADY 
que é toda a tentação da humanidade. 


PÓ de arroz 

ll‘ o MELHOK l: Não E‘ o mais caro. 
A' venda e.vi iodo o brasil 

1*0 r fvxmsiirisL Lox^®- 
RUA URUGUAYANA, 44— RIO 
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iiSTimiii DtTEmnii iomuidiiie 

O primoroso magasine “EU SEI TUDO” iniciou em 
seu numero de Março a 3.^ parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

■-ESSA 3 “ PARTE INTITULA-SE_ 


UI Pivoi, Ui liiloili e lua [loliiãi 


ATE’ NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciaha, EU SEI TUDO. 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

^ Creação como um só todo harmonioso e indivisível; estudaho em seu grandioso con- 
m^canir, » evoluçao logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito: desde a 
-reaturrhumfná eo multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 

-reatura humana e o destino dos povos, tal e o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

encia tern Lccum.íladTa W-f""k """í modesta compilação dos conhecimentos que a sci- 

"EU sÊ^ TUnn” ^ divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 

.• J exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran- 

íõsírl^do^no Civilisadora: uma histoHa da Terra e da Humanidade 

mS da^lTettrlihSdfTdfm "T °j Principios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chimi^ 

intelíectual de nos^ls^cfe ^ movimentos materiaes com a evolução 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

toda A VIDA ATE' A CREA- 

PROVA OUE^rTERRA^NâirFM nS cni"“*nl'Íl°r"eí na via LACTEA :: COMO SE 

OUE r HOJE*" COMn SF^rnuoSSuA^a FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 

^ °'^^CÍ)MoTTFDDA*^«F°unut SURGIU A VIDA NO PLANETA 

COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como foram creidos os Míneraes, os Vegotaes, os Animaes, o Homem 




aoSApOPAVURAr^â^SE^TUDo'^ PURMrnn'^A*'9'^^TI?í° EXCELLENTES E MINU- 

o ur.AVUKAb, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.» PARTE. ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

agora teve IISIICIO a 3.° PARTE: 

Os Povos, sua Historia a sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Abril continüa o 2.“ Capitulo 

O POVO OMINIEZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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F^CENAÍ'\IJM.i 


ASSIfiNATURAS 

Um anno (sfcrle 
dc 52 numeros) 48|000 
Um semestre de 
26 numeros. ... 2 5$000 
Estrangeiro.... 60$000 


EDIÇXO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

DIRECÇÃO RENATO DE CASTRO 

SOCIEDADE ANONYMA 
Praça Olavo Bilac. 12 e Rua Buenos Ayres, 103 

ENDEREÇO rELECRAPIIICO REVISTA 

Tclephoncs: — Directoria, N. I 12 — Redacção e Administração N. 3660 
Correspondência dirigida a AURELIANO MACHAEX). director-cerente 


RIO DE JANEIRO, 26 DE ABRIL DE 1923 


NOVIDADES NA TELA 


REVISTA DA SEMANA 

OIRECTOR 

C. MALHEIRO DIAS 
ASSIGNATUR/ S 
Por serie de 52 numeros 

(Um anno). 50 $000 

6 mezes . 26$000 

Estrangen-o. 65$000 

Numero avulso. I$200 

Atrazado. 1$500 

EU SEI TUDO 

magazine mensal. 

AUMANACH EU SEU TUDO 


uma ver um jovem 

Jc temperamento artistieo 
. physico cxccilcntc. filho 
Icimi millionario dc New-Jcrscy 
Seu pm cra fahriciinte dc rnar- 
lellos O filho deveria ter uma 


l-ellos eíi 


d ■esta 


coad- 
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, csqucle 
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CO, ah 

obalh 

ado, qut 

nadi 

1 mais 

fa 

2 do 

que 

viver dl 

seus 

rendimentos c 

repet 

ir o qiu 


nji Sra. Michonneai' uir 
mircdorn. . . Mas uimbcm ; 
Miciionneau, sua vi 2 inl‘ 
mesa, sua companheira cli 


ideacs cic casamento, com vt hi 
PoiRET, está claro. 

Mas a figura que mais tu 
prende neste agrupamento, c a J 
tio Goriot, ou antes, o Sr. Jeai 
Joaciiim Goriot, que antes d 
revolução era um simples fahi i 
cante de massas e macarrão, ma 
soubera intclligentcmcnte facci 
se presidente de uma junta revi: 
iucionaria, impurcra-se, ganliar 
mais dinheiro ainda, de mt>do v|U 


que morava na pensão ' 
R. A principio oceupava a 
sala, no primeiro andar, 
Jo cem francos por mtr, 
e viu-se na nccessidadi 


diminuir suas ( 
para o scgund( 


Pouco depois Rastignac foi levado ao boudoir da nobre senhora c apresentado 


A SCENA MUDA- 


Corrin o anno de 1819, cm Paris. 
F.m um velho prédio dn rua Neuve 
Sainte Gencviéve havia já uns 
quarenta annos que a Sra. V\i»- 
QUER installãra uma pensão fami¬ 
liar Esses quarenta annc».s pas- 
^ára-os ella com relativa trunquil- 
lidade. mesmo porque naquelle 
bairro retirado e naquella rua 
mais retirada ainda, mal se ouviam 
os ruiTHírcs da revolução qic du¬ 
rante tiinta annos ahalára Paris, 
a França e o mundo. Tudo alli 
naquella pensão era s‘elho como 
a casa e sua dona 

1 udo não; havia como exce- 
pção o jovem Eugênio pe Ras- 
tionac:, um estudante de direito, 
vindo da província e que alli se 
aninhara porque f.ó cispunha de 
parcos recursos; entretanto elle 
é ambicioso e, íidalgo, deseja o 
contacto da aristocracia, privan¬ 
do-se de tudo para poder vestir- 
se com elegancia, visto como terá 
de ir ao baile da viscondessa de 
Beaséant, sua prima um tanto 
longiqua. a quem clle veiu recom- 
mendado. 


Adaptação do romance de Bal- 
ZAC — '‘l..e Férc Goriot”, — tendo 
como interprete principal o vSr. 
Sir.NORET. 



































E 60RIÒ1 


gananciosas c sem coraçao. dbputavam enciumadas o pouco que restava da fortuna do velho negociam 
cciro undar c pagando sóinente entrar para alli 
I scsscnia francos. . . Mas se era ta va elle seu dii 

tão rico ao 


c til-o que, agora, pede (i Sr A, 
VAugUlbR, paru diminuir-!he ainda 
a'pensão, passando-se para o ter- 


o que preocupava a Sr 
(Continua na pag. 32), 


irprehcnd» 
ma I indu 


icram-o Ivijan 
moçu. viuc o 


Doce mil francos ! Como poderia elle obter essa quanli 
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Com que emeção cila trabalhava a_ seu 


Uma caracLcrisação corajosa. Como Miss Cotu^ijm 
Tulmidge se fez feia no papel de Muriu Munsan. 


Novella de J ack London 

Cinematographada pela First 
National Piclures c distribuída 
pela Companhia Brasil Cinema- 
tographica tendo como protago¬ 
nista MISS CoNSTANCE TaLMADCE. 


Naquclle dia haviam affixado 
no quadro do Club das Empre¬ 
gadas no Commercio, o «Aviso» 

«A casa James Stonehope pre¬ 
cisa de uma secretaria, sabendo 
stcnographar e de bom genio». 

Com um muchocho todas as 
moças, que se tinham agrupado 
diante do quadro, voltaram-lhe 
as costas. Uma £Ó entre ellas sor¬ 
riu e exclamou 

— «Pois vou cu ser a secreta¬ 
ria de JiM Stonehope. . ^ 

— Ca prova de bom genio? 

— perguntaram as companheiras. 

— «Pouco me importa. Esse 
homem proclama que tem seu 
systema para examinar o caracter 
das candidatas a emprego em sua 
casa, mas eu lhes garanto que 
ainda tenho um melhor para em- 
brulhal-os a todos. 

— E' verdade — disse Lucy. 

— Tu sempre tens muita sorte 
para arranjar empregos. Como te 
arranjas ? 

— Ora. . . Vocês são tolas. Pois 
aprendarh commigo. Quando vou' 
procurar um emprego, primeira- 
mente trato de saber com quem 
tenho de fallar. Sc c um senhor já 
edoco, toma ares de santa, toda 
recatada... Se é de meia edade, 
procuro sorrir-lhe, e logo tomo 
umas liberdades, umas cotovela¬ 
das. Se é moço, já sabe, faço-me 
sua admiradora de sua coragem, 


rcv(»l' 


ibraçul-u. ImtneJiiicuinenle elh 


ipmlerou da arma, 
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dtscrahir dc sua vigilância. 


dc seu porte, de suti 
elcgancia... E’ tire 
c qucdíi: estou corr 
0 emprego garan¬ 
tido, 

— Mas o examt 
de caracter? Ben 
sabes que a casa Ja¬ 
mes vStONEHOI’1 
mantem um perite 
cm c.xamc de cara¬ 
cter c quem nà( 
passar nesse c x a 
me não entra. 

Pois appiicarc 
meu systema sobr< 
0 “perito" c ers 
Uma vez um exame 
Vocês vão ver. 

Jame.s Stoneiioim 
mantem uma casi 
commercial, cm so 
ciedade com Jon^ 
SiMON.s; c apeza 
Je muito jovem, 
uma ausicridad 
^ toda a prova. Ni 
tjue diz respeito 
mulheres, sobretu 
essa severidad 
“‘^tingia ao auge. a 
contrario, seu soei 
Símons, trez verc 
velho que elh 
« dc espirito folga 
’ào. gosta de rapt 
•■'«us bonitas e nã 
lú muito com 
systema de seu st 
CIO, de procurar cn 
P^^egados cujo cart 
seja aquilatad 
um perito. 


A 'assistência cm uma sessão da Ass.ciação das Empregadas no Ccmmcrcio. 


Deslumbrado por aquellc 
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Não faça isso homem 1 Eu tamhcm sou da cMão Ncgi 




Elle comprchendeu que não pediu resistir mais a seu coração. 

— Não posso admittil-a. Veja Sk. Stonehope ? E ella leu ire 

o resultado de seu exame. Leve ehos em que se affirmava que mí 

para casa este livro que lhe dou, pesrô.is de iniciativa tinham i 

com o meu systema de aperfei- testa alta as de firmecu de ca 

çoamento do caraeter e quando racter e dc vontade, o quei.M 

se sentir em condições, volte se saliente; a maneira franca di 

encarar indicava capacidade men 
Maria deixou aquella casa, ^ ® trage a capacidade eco- 

desapontada. Falhára, pela pri- nomica do individuo. . . 
meira vez, seu meihodo. E a pa- depois, apre 

peleta, que dizia? Apenas isto scntava-sc ante Janes Stonk 

• . . , iioPE uma moça que apresentaiv 

Matricula — 6.423 ... v m i- 

■ do-lhe uma papeleta em que míi 

enhuma. uma só palavra para todos os 

Nega- quesitos do exame — "Óptima 
E o chefe da casa tem diante dc 
Capacidade mental — Nulla. sj uma moça, que fa^ fugir o bom 

Vontade teve ella de rasgar tudo velho John Simons, seu socio. L 

e Jogar fóra o livro, mas outro uma moça .dc fronte altissima, ca- 

plano SC formou cm seu ccrcbro. bellos puxados paru traz, queixe 

Em que consistia o svstema de saliente, o olhar fulgindo atra: 


disse-lhé sua mãi, apresentando-lhe uma revista de elcgancias 
[anson, lá foi vez, embora não gostasse do tom, 
a moça teve que obedecer. 

— Ponha-se em pé! — ordena a 
terrível creatura, com máus modos 
d'esta vez. 

— Pode ir — terminou a "func- 
cionaria" ainda com modos im- 
papeleta a um 
groom para que a levasse a J ames 
Stonehope. 


ter. Informado de sua pretençao, 
tratou de leval-a ao gabinete do 
"perito” em caracteres. Pelas cos¬ 
tas d'esse alto personagem, Maria 
logo viu que ia tratar com uma 
pessoa de meia edade. . . Pois ap- 

plicar-lhe-hia seu systema, umas perativos, dando 
cotovelladasinhas. . , Mas o in¬ 
dividuo em questão volta-se e 
Maria passou oor essa decepção;. 

— era uma "perita"! 

— Tire o chapéu — foi logo 
ordenando essa perita. 

Maria tratou de obe^Jeccr e 
viu-a escrever qualquer cousa em 
uma papelete. 

— Fique de perfil — e mais uma 


Iniciativa - 
Firmeza de caracter 


Estava o rapaz em seu gabinete, 
tendo a seu lado seu socio e fran¬ 
ziu o sobrolho quando viu entrar 
a moça, emquanto Simons abria 
bem os olhos para vel-a, melhor 
tão elegante e linda. 

James passou os olhos pela pa¬ 
peleta e disse seceamente 


(Continua na pag. 
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líxnUai:.li> ciclo ulcottl, Scoit 


Naqucllc caKirci os rectulos chcguvani pelos pr«>ccsst.isjniais discretos. 
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0 (jüailro semi-nú 

==r-=íHP=— 

Hayokn I ai.ijot 

Cincir. it<)j'rnplint-'o pela 
c Jisir.tniiJn pela ParamjiitU com 
oí íctíuinics 


Cari' I loUf;lut>n — Car/ Gerard 
Blajvh.- - I•^JNTAINI•: La Riu-: 

[> I • llairc — Orla- 


MlSS C. 1 .AKA MAKTtN COnlílViJ 
jjpcnii. vinte unnf)s e alem tie for- 
mo.*!i inba apparencia de perlci- 
lami Tii.e saJin. 

De lacto nunca muleslin a!j'uma 
viera ernpíMinr as lindas cores de 
xti losio ou diminuir-lhe o l'om 
humor Mas, a despeito de seu 
a.^pecio ntrmcl c iicrquillo a 
linda f.i.ARA soffria de uma moler- 
tia neivosa muitr» rara mas hem 
conhecida pelos medico;; especia¬ 
lista cm psychiatria. uma facul¬ 
dade dc auto suHHcsião tão po¬ 
derosa, que podia íarel-a esquecer- 
por completo a própria petíonar 
lidude, dando-lhe a.convicvfãf) de 
scr outra pessòa, dc hahiior- e m;;- 
ncinr. abstíluiamcnic diversas da- 
suas. 

Clara viera dc New-York es¬ 
tudar pintura cm Paris e o esforvo 
com que se dedicou ás aulas pro- 
duziu-lhc uma íadijta cerebral, 
que -sem despertar u phenomeno 
da dupla personalidade, fel-a 
conuudo apresentar symptomas 
tão accenluados de .vur/n •mu>.v 
c neurasthenia, que um eminente 
medico por ella consultado aeon- 
sclhou-lhc que, antes dc liado. 


ti-llte uin decote escandaloso para rciriiial-i assim. 


suspe vdesse seus estudos c rc- 
gress.-isse por al^um tempo a Ncw- 
York ah 111 dc repousar e mudar de 
ares. 

CÀ.ARA acceitou doclimente o 
conselho embora tivesse um mo¬ 
tivo sentimental muito vailoso 
para nTio desejar' afastar-se de 
P;iris. Níi Lscola de Delias .Artes 
ella conhecera um invem co-.i- 


pairiota, o Sr I |;j\vari 5 Kent 
lambem estudante de pintura 


.A recommenda;ão do medico 
obriftando-a a partir sem mais dc- 


c entre os dous se hnvia tecido um mora ia scparal-a de seu amado., 
doce idyllio. Kent era um rapaz Ncão, porque ao saber que ella cra 


dc cscellcntc famili.i, bons co.>- 
tumes e rcKular fortuna; nada se 
oppunha pois a que se casassem 
c ambos a_>'uardav’am para isso 
apenas a terminação do curso, 
iuc liavinm iniciado. 


forçada a regressar á patria, 
Kent decidiu também ahan.lo¬ 
na r 05 estudos para seguiI-a. 

Muito satisfeita com c'..ia de¬ 
cisão dc seu noivo, ('lara es¬ 
creveu immediaiamentc u m a 
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esquecera «» pidpn 
nome, seu pass.icl; 


carta a mrs. Lltcv Horton a bi)ndosa 
tia, que lhe servira üe mãi, afim Je pre- 
venil-a de seu proximo ret?rcsso. Feito 
isso sahiu d(í m<idesto hoicl cm que mo¬ 
rava para ir ella própria collocar essa 


Quandi 


Jenciíi viu-se interpellada 
e vinha pela calcada, cam- 
eiíeiand»» i mprf)petios A 
utíir mas o chi io com a 
leimoiia earacterislica dt 
seus cKuaes, persc(tuivi-a t 
dcu-lhc um tão brutal im¬ 
pulso que cila, ha tende 
com a cubc(,!i em um pos¬ 
te de illuminai^ão publica, 
e ahiu sem sentidos 

O ebrio scHuiu pela rui 
sem mais lhe dar attcnsài 
e Cli.ARA alli ficou alnun' 
i n s t antes dcsaccordada 
(guando voltou a si, olhot 


eneontrãra terreno propi 
cio cm seu cerebro fatigad» 


. F>Kuend< 

Ella tenta proseguir mas o ebrío teimosamente fechu-lhe ,-i passueem naquclle i 
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Irnifiis Jlf 
-cr siiiM 


l-.irmc- 
niui ■ 
Sr.í.vi ■ 


•xtn c pi 
melhor 


,ioin<)s cat 


SSOLI-SC 


p.-irn 


atisfcil 
•nconf r 


ào iicccit 


tcrinir 


acomr 
hotel I 


-c n to- 


um. I i-ll:i c*m s 
çavallcic c pintoi 
rctriit»! 1.1c 
cem um ciccotc i 
provisíJvIo c esc; 


pinun" 


k-cmhnraei' »! > pcrst>r,íiRi,.|n, 

























o recente divorcio de um actor 
muito sympathico que se separou 
de sua linda esposa e de seu (ilhi- 
nho por não poder sustentar todo 
o luxo ostentado por ella .. . 


olha senão com de; 
lanchas a gasolina. 


preseni; 
quan Jo 


este momento 


aconsclhr.u-lhc a que ahandonarse 
u carreira, pois seu phvíico não 
se prestava para ella. 

Hoje Dix tem o principal pa¬ 
pel cm O Ch.-iitão, Jtlm ensaiado 
por Mauruií rotiRNF.UR c rc- 
ntenas de car- 


ouisE Lovely percorre actu- 
' almente as grandes cidades 
União Norte-Amei icana orga- 
ando espectáculos assac inte- 
'anies 

3 programma começa com uma 


cro na noite ceguinte. 

Termina p espectáculo com a 
cxhitição S?* ídolos quebrados, 
Jilm no qual Louise L.nv:ly tem o 
papel principal. 

f) r f- 

A s ultima.'i revistas cincmatc- 
graphicas chegadas dos Es¬ 
tados Uridos continuam a des¬ 
mentir o fallado noivado de Car- 
LtTOs com Pola Negri. 

No emtanto o telegrapho não 
só transmittiu a noticia d'esse 
noivaco como até a da primeira 
rusga entre os noivos. 

D'esta vez rcconciliaram-sc, 
mas para os que se recordam da 
anteiior expeiiencia matrimonial 
de Carlitos, não pode deixar 
dc ser significativo que a primeira 
desavença tenha tido por causa 
uma questão de oinheiro. .\inda 
a e'se proporito convem lembrar 


MISS NORMA TALMADGE, da FIRST CIRCUIT. 


¥ m 

1 

^- 

Os que vivem no éeran 

- a 

^ 

t 

dc Kl Cl IA 

le seu lill 

lRO Dix deei 

ho seria mci 




são da menor mancha dc sangue c 
aos 18 annos, embarcou para New 
York, onde sc dedicou ao theairo 
Como nu cincmatographia paga 
vam mais. comccou a trabalhai 
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os Namorados no cinematocrapho — nobma talmadge e SPOTSWOOD AIIKEN, da “ First-Circuit 
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Conrn dc Cyntmia Stocklry 


Cin.’nuilo^rafyhailo f^ela LJnivcT 
sul Undo como fHÍncif>iil interf^rclt 
I Iekbi-.ut Rawlinson 


A cidade de Bedford estava agi¬ 
tada por mais uma luta eleitoral. 
Tratava-se agora de eleger um 
novo prefeito e os partidários dos 
dous candidatos andavam em 
frenética actividade 

O candidato dos reformistas 
era um tal Ernesto Peaboov. 
que contava,*'entre outros, com o 
apoio do capitalista .)i\« Win- 
throe, emprc"ario de uma linha 


expansão a sua cloquc 
demnando, como aludi 


governo de honestidade e rigor 
na applicação dos públicos vü- 
nheiros, Billy, o filho do Sr. 
WiNTUROP, percorria o paiz, no 
seu automovel vermelho, cahind.. 
em successivas contravenções, quv 
acabaram por tornal-o conhecido 
de todos os policiaes encarregados 
da fiscalisação dc vehiculos. 

Ora, a secretaria do Sr Win- 
TRiiOP era a galante Violeta, fi¬ 
lha de um sujeito, que pertencia 


A visiti da exaltação do rapas Bill\ nã<' liostuu. Segurou-o pela gollo 

ao numero d actucllcs que se jul- E miss Vh»let.\ cru uma victi- Billy, regressou, tendo logo u 
gum ainda muito moços para mor- ma dc Peaijodi , que a seduzira desgosto de verificar que mlss 

rer e muitos velhos para traba- com promessa tle casamento, em Be.mriz o esquecera, por com- 

Ihar, vivendo, por isso, á custa do quanto fazia o mc^mo á eldgante pleto, pois 

ordenado de sua linda filha. Beairiz l•'oRm•:s, ciue, cm tempos pelas labiii' 

lôra namofUvIa dc Bui i.v nv, o gran 


dtNE.S 


ant-lava dcsoladn 


quem iTiJ 


Junto dc Beans é que a pobre Violeta foi encont rar defesa 

Dr lui muito n 

jovia 

1 Bill.v lac 

la II c.iitc a ri 

liss Beatri: 

..J 

























na ticladlc 


.(.■tnpr-- diTMii- írahsad. 1 
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A pupilia de qua 
tro tutores 


tÜncinaiogrnphaJi) pela ” I 
versai” com a scj^uiiUc 


oisTuimat, 


Silas Warner, um rico corredor 
Harry Ral Icnihur): 

Silas Junior, seu lilln* mais \elh 
-- Koy Sii-w \u i 

\rchias Warner, o lilho meimr 
Shlfu-y IXAIbro^ik 

I.uira Warner, a unica lilha 
l£vi'(yn .'Ve/.vt*/i 

Dr. Bleekcr, propnclarii> Ja es 
lula^cm — .\crvi:l Mcdrc^oi 

Sally Bleekcr, sua lilha - Mar 
(ORIE Daw 

Valentina, creada. — PcíiRc liUi 
cku'oot:l 

Joc Sleinskn, o va};al'undo \V^í7- 
Uam Carrol 

jim, Kar(;on do har — ClturleA 

King 

l*aro Dan — Bill Whiw 

ISuiLcríly Kid — Jim WV/.v/j 


Silas W^nrner, um grande ne¬ 
gociante, Linha dois filhos; Ar- 
CHiAs c Silas Junior. Ambos fa¬ 
ziam parte da firma porem o pri¬ 
meiro SC interessava muito mais 
pelos negocios do que o segundo 
Emquanto Arguias não aban¬ 
donava a companhia paterna. 
Silas só apparecia na loja para re¬ 
ceber seu ordenado mensal. Sua 
irmã, Luiza, chamava-o á ordem 


O Itífíado do velho Bloek 


mais deliendo.s: cemsislia 


de velar i->c1íi felicidade de Sallv 


mas não conseguira que clle se 
emendasse. 

De uma feita, Silas J unior loj 


encontrado por 
do cofre abcrio 
de papeis nu mã 


|•'rctcndcssc 
lores, que í 


seu 


apoderar 
cslavam 
verdade ( 


com um mi 
J Lilgoia que 


lar (.|uc SCI 
scriamcnl 


comprometí ido 
m.-i i)pcr;i (,no d 
sa, levasse a 


l.^esgosK is< I p I) 

vêr t|uc <» pai o jul 
gava capíiz de com 
metter um roubo 
Silas partiu para i 
interior c, rcsolvid< 
a adoptar um nonv 
lIc lantaria para nãi 


família, mudou lIi 


loupa no wttjion t ro 
cundo-a com um va 
gabund»* 

Esse v;igabutv.'i 
foi mais tarde vieti 


um 


cm 


C)UC o I 
pi t alista 
a vietim; 


Naquellc dia Archias confessou 


pai que Silas não 
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rõesDanta fantasmas 


p,Mri. Dickky e < 

t ionrjAKo 

C '.HAK- 

toffrüt>hüí{o fwla 
otJ} ii 

■pfira- 

DIST Kiiniu;.Ãn 

ar vis — 

Kkip 

icreza — Lh a Lke 

now (criado preti 

1 Iyeks 

o) — 

.1 Wlva - Arltiar C 

'iireii!.' 

\larcum ./ /' 

A/ac- 


iSSCJS, foi pj 


quem m'io icin vicio5 ou paixõe; 

Aqucllcs clubs.aeiucllcs ilicairo; 
aqucllc^ har.s c c'«6urt*/.\ n»>ciurní 
só cnriíieiiucm prenJer pt)r imiii 
icmpc) f)s viciaJos Jo jo^t» ou (.1 
álcool c Jieiucllcs que íazcaii Ja 
conquistas sentimentacs ur 


d esses wlefeitos; embora o Jestino 
o tivesse condemnado a viver 
desde íi inlaneia nos meios tur¬ 
bulentos, elle tinha uma ten¬ 
dência irresisiivel para a vida 
de familia, para a tranquillíJade 
de um lar. ().; hoicis e elubs, por 
mais luxuosos que fossem, sem¬ 
pre lhe pareciam inconforiaveis 


N-ho se ufflija, minha liu. flsse maluco aiaca-me a liro. icnhn i.!ue me defender com arma egual 
Por isso, um bello dia, farto da A bôa senhora estimava-o como tante. Pois razão de 

vida de New-^ ork, resolveu par- um filho e raramente o via por viskül-a. o saerificio 

tir para o. confins do Keniuky que morava naquelle estado dis- ainda a faria aprecií 

onde residia sua unica parenta 


que conheci I, tia Maky Iakvis, 
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sita e clle licarin conhecendo o 
l<.entucky. 

Partiu mas dir-se-hia que um 
fado cruel pretendia atiral-n do 
novo em New-York. 

Apenas entra no território do 
Kentucky, Jarvis tem a surpreza 
de SC ver perseguido e atacado a 
tiros por um homensinho furioso 
que só depois elle veiu a saber que 
se chama Samueu Marcum e é 
fazendeiro nos arredores. Sem que 
o nosso amigo W.arren Jarvis o 
imaginasse sequer, havia alli, de 
longa data, uma questão de ter- 


\Tin tenha medo . Sou 


de se livrar J uquelle all 
disparou contra elle o r 
leriu-o levemente c, desc 
evitar complicações com 
cia, rcÍLigiou-sc na primcii 
que cncontrcju aberta. 

D esta vez o destino 11’ 
vára uma surpreza feli 
porta era a dos aposentos 
qiicza Maria 'riiEREZA, m 
c nobre licspanhola, que 
apenas 1 annos e era bei 
as hcspanhola.s sabem ser, 
dão p.-ira isso 


dade monstrf), ern seu proprio 
hotel 

O rapaz não vendo outro meio 


apressou-se a voltar a New-YorV. 
porem Samuel estava tão desa¬ 
tinado que perseguiu-o até na ci 


Jarvis, questão qi 
muitos annos ante 
vias de facto, crie 
rito de "vendella " 


moda iiaiia- 
membro de 
uma das familias levava a melhor 
em encontro com alguém da outra, 
ficava o desejo de desforra e como 
Warren era agora o único de.s- 
cendente varão da estirpe dos 
Jarvis, o truculento Samuel en¬ 
tendeu que havia de vingar nelle 







































A SCENA MUDA — 3.° ANNO — N. 109 


'SUi.lak.li 


23 











































SiíSt;-. 


'^XA 



^^♦Cznmjn^ 


I I 


* -'rv .' ' ' ‘ ^* vt- ' 












■■r^M 

\ 


•^T .,. “'-t 


■>'v^ms -êí 


































Os Mysterios 


Braço Vermelho abrira silenciosamenie o alçapão c dc suhicn o Mextre Escola uiirou-<j para truz com um .socco. 


ncLo cciniinuo, os canos Jc duas 
pistolas, ijiic tirou ^,U^ cinto, di- 
::cndo 

— Cluardc ; ua tii nta. 

li , obedecido, acci csccniuucom 

a mesma calma 

— Trotemos agora dos nossos 
ncgocios. 

Iodos os sentidos do príncipe 
estavam voltados para o Mksike 
Bscola e a Corlija nesse momen¬ 
to ellc viu sob a capa que a hor¬ 
renda mulher traria uma medalha 
cujos caracteristícos lhe haviam 
sido descripios por Mme. Geor- 
CES quando relatou o desappurc- 
cimento de seu filho ainda ercan- 
ça, que o proprio pai lhe roul ára 
r um requinte dc perversidade 

Seu pensamento dirigiu-se n:i- 
turalmente para a propriedade 
ciue elle adciuirira cni Bouqcnal 
Lá, áquclla mesma hora, I*i.ok 
t>E M \ki \, felir com a nova vida, 
ejue lhe fóra proporcionada cn- 
tregava-se aos nffazcrcs da la- 
viiurti. 

O príncipe poderia ter subju¬ 
gado mais uma vez o Mestre 
Lst;ot,A, eniregando-o a justiça, 
mas considerou que seria dema¬ 
siada precipitação. O u.ssassino 
levaria para a prisão o segredo dos 
primeiros dias de Li.ok i>e Maria. 

Resolveu portanto proseguir 
na execução dc seu phino, appro- 
ximando Mestre Mscola da ar¬ 
madilha que lhe preparara 

Lm certos recanto.s de Paris, 
encontravam-se nestes dias, tahei- 
nas subterrâneas, verdadeiras for¬ 
talezas, onde a policiti difítcil- 
mente penetrava para dar caça 
aos mais temiveis criminosos. 

O Corufüo qtte sar.gia cru um 
desses antros c Braço Vermei.ho 
o seu patrão. 

Para ahi se dirigiram o príncipe 
com os dous miseráveis. O Mes¬ 
tre Escola annunciando-se com 
um assobio convencional foi logo 


de Paris 
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o Fouiiisiu collocou-o sobre os hombros c lcvou-<i. 


Que adivinhara elle na tris‘.e 
historia da pobre cantora? 

Por que motivo seu coração o 
levava a participar de todas as 
dôres que Flor de MARtA expe- 
rimentára, 

Fosse como fosse, resolvido a 
descobrir as origens da linda moça 
o que elle tinha u fazer em pri¬ 
meiro logar era não perder de vista 
os dous scelerados e, em momento 
opporluno, arrancar-lhes a con¬ 
fissão desejada. 

O príncipe, sem ignorar os pe- 
rigo.s com que defrontaria em tal 
caso, mandou dizer ao Mestre 
Escola que tinha a lhe propor 
negocios tão vantajosos que, 
uma vez propostos seriam, sem 
duvida, acccitos por elle. 

Ora, o Mestre Escola era um 
ladrão insaciaVel. Um plano de asr 
salto, com todas as prçpabili J id 9 


de bom exito constituía mjio pra¬ 
tico e seguro para attrahil-o. As¬ 
sim foi com effeito ouvindo fallítr 
num roubo fr.uctuo.so, o Mestre 
L.scola marcou a Ropolimio um 
encontro, jjs 1 1 horas da noite na 
taberna da Cesta í'lorida, em cujo 
interior infecto .seriam exposttis 
as condições de assalto e roubo 
:i uma casa da .Mameda das Viu¬ 
vas. 

A’ hora marcada estavam na 
Cesta l•'lorida, o Rodolpho, o 
Mestre L.scola e a Coruja. 

Sentados a uma mesa depois de 
terminada a refcição.confabularam 
os trez, quando, de súbito. Mes¬ 
tre Escola revelou um plano si¬ 
nistro. O bandido fez brilhar, 
num gerto a terrível, a lamina afia¬ 
da de sua faca. Entretanto o prin- 
çipe, que não cestára dc o observar 
disfarçada mente, apresentou-lhe 


Romance de Eugene Suí 
Cinemaxogratihado pefa Pho- 
céa, de Paris, com a seguinte 


distribuição 


Flor de Maria — Huguette 
Dui-t.o.s 

Sarah-Mac-Cregor — Andrée 
Lionel 

Louise Morei — Yvonne Ser- 
gyl 

A Coruja — Berangére 
Madame dOrbigny — Marie 
Rouvier 

Madame Serafim — Jalaberí 
A Megéra — Mahel Guilty 
Madame Pipelet — .S'. Duhamel 
Rigolette — P. Caitiot 
A loba — Berendt 
Cecily — Desdemona Mazza 
Marqueza d'I larville — Muzanne 
Biancheiti 

Clara Dubreiul — Simone Vau- 
dry 

Madame Georges — Sidélc Mundo 
O Príncipe Rodolpho — Georges 
Lannes 

O Mestre-Escola — C. Dalleu 
O Sangrador — C. Bardou 
O tabellião Ferrão — Vermoyal 
François Germain — P. Fresnav 
Marquez d’Arville — P. Guidé 
Pipelet — CA. Lamy 
Martial — G.' Modoi 
Murph — Maufiain 
Braço-Vermelho — Blancard 
Tortillard — Martin 
Thomas Seyton — Pilot 
Morei — C. Liien 


(Continuação) 

TERCEIRA EPOCH A —os JUS¬ 
TICEIROS 


Flor de Maria, com o com- 
movente e sombrio romance de 
sua infancia constituía um enigma 
empolgante para o príncipe Ro¬ 
dolpho. Desvendar o mysterio 
que envolvia a ori¬ 
gem d’essa heroina 
do soffri mento tor- 
nára-se uma preoceu- 
pação incessante pa¬ 
ra o pseudo operário. 

Quem eram os 
pais d’essa formosa 
ma r t yr ? Fôra ella 
sempre desgraçada ou 
já tivera vida melhor? 

Onde nascera ? Co¬ 
mo rolára"até o antro 
d'essa' hedionda Co¬ 
ruja? O 

E.scòla e a compa¬ 
nheira de sua vida 
miserável conhecian 
por • certo, a chave 
d'esse doloroso 
blema. 

Sórnente ell 
pois, poderiam auxi¬ 
liar o p r i ncipe 
tarefa a que se dedi¬ 
cara i m p e I 1 i do por 
uma ideia vaga mas 
imperiosa. 
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A agua subia sem cessar c cm vãn o ( 
aticnclido por Braço Viírmelho, 
que lhe abriu a porta, depois c’c 
haver vcrilicaclo por uma aber¬ 
tura da mesma, se se tratava rc- 
alnientc de um conhecido, 

O MtisiRE ILs(:<,)LA impuz, en¬ 
tão; 

— Vai;, emprestar o teu pequeno 
á minha mulher, para um ncKocio 

A casa visada para o assalto 
na Alameda das Viuvas, era a do 
professor Mürimi, onde pouco de¬ 
pois chege va a (.^mujA. O peque¬ 
no, que a acompanhava ncí'íra oc- 
culto sob umas palhas, cm sua ta¬ 
refa de espião. 

Sob o pretexto ile _ 

que perdera um pe¬ 
riquito, que se ha¬ 
via refugiado na jar¬ 
dim da casa a CIo- 
RUjAahi penetrou fa¬ 
cilmente fazendo as 
observações necessá¬ 
rias. V o 1 1 tt n tl o ao 
Coração tjuc Sanf^ra 
cila relutou o que 
vira, concluindo: 

— B' tudo cxjicto. 


ncipe priH'uruva uma subida. ^ 
dos que lhe foram vibra¬ 
dos reduziram á impotên¬ 
cia aquella organisnção 
ferrea que em luta leal 
diíficil mente se deixaria 
vencer. 

Arrastado para um re¬ 
canto do subterrâneo o 
principe deveria, em pou- ç 

cas horas, encontrar a 
morte horrivcl causada pela as- 
phyxia. Bffcctivamente o Sena 
estava na seca, facto «.|ue Mestre 
Bscola observara desde a ma¬ 
nhã. O solo da subterrâneo estava 
abaixo do nível do grande rio c 


O principe cahíra sem sentidos e depois de contcmplal-o~com~um sorriso cruel, o 
Mestre Escola retirou-se. 


seria inútil qualquer tentativa de 
fuga. 

O l'A<.íUisrA, porem, mostra¬ 
ria sua dedicação at) principe 
salvando-o. 

Ellc de seu esconderijo, vira 


quando a Coru.ja chegou á Ala¬ 
meda, acompanhada pelo pe¬ 
queno Tortillard, observou sua 
entrada na casa de Murph, depois 
de haver occulto sob umas palhas 
o espião, que trouxera. E mal a 


Vi o din 

beiro. 

0 cam 

inho estava 

liberto. 

Antes, po- 

rem, de 

partir para 

3 Alameda das Viu- 

vas, devi 

ia o Mks- 

3te Escola realizar 

0 plano 

sinistro de 

eliminar 

tl principe 

I^ODOLt 

’Ho. Braço 

Vernikli 

lo obedien- 

íe ás ordi 

‘-•ns, que rc- 

cebear, do miserável 

abrira a 

entrada do 

subterrar 

>co c o Mes- 

tRE Esc, 

;ola avan- 

Çando j | 

1 e s perada- 

mente p 

ara o prin- 

‘^‘Pc pre^.j 

Piitiu-o abi. 

A viulent 

hl dji qtifda 

' golpes tremen- 


) marcado pelo bundidu. 
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(loKUjA SC rcLirou, ellc sc poz cm 
íici^lo, cíipturando Tortilard. 

Pouco depois o Mestre Esco- 
i.A penetrava na casa da Alameda 
das Viuvas c já ferira grave¬ 
mente o professor Murpi-i, quando 
«> [•'aouista, o atacou inespera¬ 
damente, rolando os dous por terra. 

A luta foi Lcrrivcl. O Mestre 
Escola, ruperior cm forças, teria 
feito, mais uma victimu sc cm 
,‘cu auxilio não corressem varias 
pcs;Ô3S da casa. 

ü bandido, foi, afinal subju¬ 
gado. vôjra a hora de seu julga- 
ga mento. 

Emquanto sc desenrolavam es¬ 
tas secnas o principe Rodolpho 
lutava com as aguas^que invadi¬ 
am o subterrâneo. C'orajoso ate 
a morte, ellc apenas lamentava 
que Murpii desprevenido c por 
; ua causa, cahisse nas mãos as¬ 
sassinas do NIestre Escola. 

Não lhe restava esperança al¬ 
guma quando o 1'aquista .en¬ 
trou na taberna do Coração que 
sanf^ra, intimando Braço Ver¬ 
melho a lhe dar noticias de^Ro- 

OOLPMO. 

Não sendo attendido castiga 
violentamente a desobediência do 
cúmplice do Mestre Escola e, 
abrindo a pesada porta de ferro 
do subterrâneo, consegue salvar 
o principe, que levado para a casa 
da Alameda das Viuvas, c cari 
nhosamente tratado pelo Dr. 
David, restabelecendo-se rapida 
c completa mente. 

Quanto ao Mestre-Escola pre¬ 
so, tolhido cm todos os movimen¬ 
tos por fortes cordas ia, cmfim,. 
responder por todas as suas tor¬ 
pezas, pelo sangue que havia der¬ 
ramado, pelas desgraças que se- 
meára por toda a parte. 

O Tribunal perante o qual de¬ 
via comparecer o assassino era 
constituido pelo principe, o Dr. 
David e o Faquista. A pena 
escolhida foi terrível, mns fecunda 
para o arrependimento do crimi¬ 
noso. Elle foi condemnado á ce¬ 
gueira. 

Momentos depcis o nssas^i^.o 


Bcai's segurava-o pelo percoço, 

entrava na sala onde se encon¬ 
travam os juizes. 0_principe Ro¬ 
dolpho submetteu-õ a um longo 
interrogatório, obteve delle a 
confissão almejada. Logo depois 
foi proferida a sentença. 

— Tremerás deante dos mais 
fracos. As trevas da eternidade 
vão começar em tua vida. 

Conduzido para uma sala con¬ 
tígua alli foi executada pelo Dr. 
David a pena a que fôra con¬ 
demnado o assassino. 

Cégo! Aquellc miserável cn- 
contiára justo castigo, sendo pri¬ 
vado do direito á luz. 

{Continua no proximo numero) 


porem Billy resistia ainda. 

fl Carro Escarlate 

(Continuação da pag. 15). 
eleitoral, atropcllou o pai de Vio¬ 
leta. Julgando que o homem ha¬ 
via morrido, o que felizmente não 
sc dera, Peabody fugiu cobard*'- 
mente, com medo do cscandalo. 

Billy, porem, vendo Beans 
disposto a tudo contra o can¬ 
didato c querendo evitar que 
illc fizesse alguma tolice deu-lhe 
uns murros e depois levou-o para 
íua própria casa disposto a man- 
tcl-o alli prisioneiro, ate que a elei¬ 


ção jjcrculi.sassc c l’l.AUOl:.YviSs.. 
soi rir-lhca victoria. ' ^ 

Porem a sós com o rapaz ouv,- 
lhe as confidencias e cenas allir' 
mações de Beans, calaram cm s -n 
espirito u tal ponto que Bii t v 
resolveu tirar a prova da infaini 
do candidato reformista, ' * 

Dão uma busca na casa de pi a 
BODY c encontram o'documcnio 
quc cllc firmara pormeticndo pr,,- 
teçao a Lompanhia hxter Cil\ tnc 
diarjlc o pagamento preliminar 
de dez mil dollars. 

Para desmoralisar o dcdin- 
ncsií), o Sr. Wintiiroi* publimu 
immcdiatamcMtc uma et içãn « v 
traordinariu de .«ua folha, u)n- 
tandt) toda a maroteira c inuiili 
sundo dcfjnitivamcntc, iis aspira 
ções politicíis, assim coir.o os pro¬ 
jectos matrimoniacs de Pi-amopv 
pois que a linda Bea i riz a visi i 
d’aquelles revelações prefere Bii- 
LY para seu cspo.so. 

It foi assim tiuc acabou o can- 
•didato reformista at) elevado cargo 
de prefeito da cidade de B.dfortl* 
Vcncitlo e humilhado, ohrigado 
a abandonar a cidade, sem a«M« 
tir o casamento de Beairiz com 
Billy c o de Violeta com Bi;ans 

CvNi iiiA Stockley 


Perfeita em todo 

(Continuação du pag. tti. 

de um par de oculos de aros gros¬ 
sos c vestido apertado até o pes¬ 
coço c até os pulsos. .. 

— «Minha mãi — disse ellc 
ao chegar cm casa essa tarde — 
achei para minha secretaria uma 
moça ‘‘perfeita cm tudo!“ 'IVou- 
xc-a para trabalhar commigo, pois 
que posso ter toda a confiança 
nclla para tratar dos ncgocios qüc 
entabolci com o Governo, «obre 
a “Mão Ncgra“ . 

— Porque não desistes cl‘iss<í, 
meu filho? Já tens recebido cai 
tas cm que essa gente te ameaça 
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PUA /AüNlClPAL-13 

RIO DE JANEIRO 


com Se^iiranfa 


Plipjgi^ 

mais ^ufftoriíéiço 

johre oS^^Òonetc 


TimoL 






j^. niurlc sü não ubnndontircs n 
j^crscKiiiÇão que moves á “Mrio 

‘ (liial' . Não dcseansurci cm- 
t|Uiintu não exterminar esse banJo 

triniinosu _ 

Ã Ska. Stoneiii PE nao ueixou 
Jc fii::cr uma careta quando viu 
(1 secretaria do seu filho. Sua im- 
pressã" Tui de (.lesa^rado, tanto 
laais que era totalmente contra 
(isvsteauí de seu filho. 

NIahia MaNSOn, pois é cila 
disfar(,.ida. entrou a trabalhar 
uti laJo de James Stoneiiope. 

Por niais de uma ves, quando elle 
lhe dieta va canas, quusi se ira- 
iiiii. P'"'' •* rtízào de seus es¬ 

forços para entrar para o .serviço 
dc Jame.s, era querer... estar 
íio lado de James. Achava-o elc- 
(-unie, Ixíniio rapaz. . Pena c 
que lo -e tão rico. bl James depo- 
Mta nella toda a confiança, fir¬ 
mado em seu “optimo" exame, 
chcíia a Hir: conrar as relações cm 
que esiá com o Governo afim de 
exterminar n "Mão Negra" 

Entretanto, jóslnha cm seu 
quarto, Maria volta a ser a linda 

brejeira, sem -colo de queixo lou com aquelle . 
no lo«ju e a hclla cahelleira ca- não icvc tempo 
htnJo-lhe em ctichos, com um * 

elegante 'Meshahillé". Uma vtz 
era qua-i rmia noite c James sc 
dispunha a deixar seu gahincte 
c ir dcii .11 - c, e|uando irrompeu por 
alli seu ^oeio. trazia nas nuios tre¬ 
mulas uma curta Hmarii>cndu. 

Era inais uma ameaça da "maf- 
lia" que declara estar dispoM i 
a levar a effeito, á meia noite, n 
sua sentença de morte contra 1 a- 
MF.s StoNEiioPE. Os dois correm 
para a porta, dois vultos fogem dc 
dcbai.xo da janclla c cllcs correm 
para alli l lu alguma cousa fume¬ 
gando no chão. Dão alarma c re¬ 
tiram a homha cujo estopim foi 
apagado 

Mas. f'om ri alarma a mãi 
dejA.MH.se .Maria c'cixaram seus 
quartos c todos sc reuniram no 
hatl. h imagine-sc o espanto ge¬ 
ral ante a transformação que .se 
operara na secretária do rapaz 
Que queria dizer aquillo-» .-Nquelle 
disfarce era compromettedor, c 
indicava apparcntcmcnte que ha¬ 
via qualquer cousa entre Maria 
c n "\l.'i(. Negra". Mas a moça 
'oubc explicar a verdadeira ra- 
:ao daqucllc disfarce. 

l ui obrigada u torrar-me a 
mulher perfeita segundo o svs- 
tema do .Sr. James . . Glle nãí. 
queria para secretária uma moça 
mas um monstro, e cu me fiz as¬ 
sim. 

1 “.Ptás nao me serve mais 

nhoír’ 

, ~ -'uTVe mc a mim — disse 
Dhcan ‘'Ihinhòs 

Sa m ‘•'“"vcm. I- • 

icriJ. mostrou ella 

'Çr iniciativa, ou não? fem cana 

Snder n‘’J‘:rá.s res- 

JiieiTid I uma droga 

amdadc''^ “ James, mas 

baíínr continuou a tra- 

; N«,uclU, ur,,c, 

Sdí-f 

mas seu soi i^r*^"^ •'tealmal-o, 

“ceio nI ‘ 

fcitadas o,- 

^"AUER \ .V.I10PE- 

“ '■espeilo d-tl ^‘'*c diz aqui 

pensam cu, os T'**'*''*^" - Idlas 
para trabjilh-ir ''"‘‘'eps nasceram 

;r brSú ‘.nT slemai . 

ná . u -^íahia 

?L*P ^ma i»i .. abiirum 
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nquclles destroço.s, ,ó então viu 
que lambem no chão eslava a oul 
seira de our., dc Mar^ c hid; 
eom a yi.dcneiu dc set «esto 
ba^Ihnr' ProcurS ylll 

que ai’é "IlqucHa Vül.Sa?”^^^^^ 
a auenção."^* 

b-sconde-a dchaixo de um livro 
para não mais vél-a. 

Pouco depois, sem que Iames 

u£p.i;Yí,f„.:’‘:i;Y--,SííY''j; 

c amarrand.i-o á cadeira, soh , 

micinal preparada para expio lii 
a meiíi noite. I^mfim, a "Mão 
Negra ia reulisar sua vingança' 
corno lo.ssem apenas || horas 
c meia, 03 trez handidos re.soívc- 
ram procurar alguma cousa que 
^e hcbcssc. Dois dclles foram ás 
fu-t'>o‘‘^ t:mquanto um 

ficou de guarda ao prisioneiro, 
aiaria porem déra por falta 

irar no gabinete quando dena- 
mu com aquelle cspictaculo. \U.s 
a teer. recuar, pois 


Por absoluta falta de espa¬ 
ço deixamos de publicar neste 
numero o romance Jack, o 
Destemido. 


compaiahia ao primeiro. .Apparece 
'‘-•rceiro, o mais moço dos trez 
Que faz aqui’ Onde estãn 
ineus companheiros ? 

embora. Também 
• ou da liga e aqui estive um mez 
espionando a casa. bT-os sahir 

Ti^.r ‘^^‘^1 • • ficar só com- 

« go. Admiro tua coragem e teu 
desprendimento . . Pu já te co¬ 
nhecia sem que me conhecesses 
U rapaz licn aturdido. Sente 
junto ao seu o ro.sto d aquclla 
oça lao linda. . . Mcttc no bolso 
o revolver e ubraça-a. PHa lhe 
ura a arma R o moço foi fazer 
companhia aoi outros dois. 

Lntao cila corre á cadeira dc 
.1 AMES bm baixo o rclogio da ma- 
china infernal trabalha — "tic- 
tac , autoniaio do crime. . RUu 
SC curva, baltam alguns segundos 
para a meia-noite. Maria 



- giiod.. bandido n;ln liirdo , :i \ „ |;,-i.,. c.-moanluii 
;io primi-iro 


que <> bandido a viu c intimidou-a 
com o seu revolver .A principio 
.Maria assustou-se, mas logo, com 
.sangue fiio, raciocinou "Um 
velho \ ou empregar o meu sv‘- 
temii 

bez-lhe Mgnal, piscou-lhe o 
olho. O ba.ndido eheguu-^^e descon¬ 
fiado e cila icvc artes para cn- 
ganal-o, dizendo uue t.imbcm per¬ 
tencia á '.Mão Negra", e estava 
alli ha dois mezes para espionar 
o dono da casa Sun voz c doce, 
sua mão maciíi, seu .siirriso bre¬ 
jeiro; e velho bandido acaba 
por guardar o revolver, bra o 
momento esperado blla apa¬ 
nha sobre um gucridon proximo 
uma estatueta qe bronze e dá- 
lhe na cabeça um golpe que o 
prosta sem sentidos Depois ainda 
leve forças para arrastar o corpo 
para um quarto ao lado, onde o 
fechou .Mas eis que ••urge o se 
gundo da "maffia' , que vinha 
trazer um "copo" para seu com- 
Fyinhciro .M.\kia viu nellc um 
"homem dc meia edade" c appli- 
cou-lhc tamhem seu mcthodo, 
resultando ir clle em pouco fazer 


apanha a mnchina e (oga-a no la-- 
dim Uma tremenda explo.sãõ -^c 
lez ouvir, acordando a todos 

.Ia.me.s .SioNEfioPE porem não 
s|ucr dar o braço a torcer, lí Ma¬ 
ria na maniia seguinte dei.xa sua 
casa para ir trabalhar com )ohn 

SiMON.S. 

I'•assaram-sc os elias. )ame.s 
continua aguado c a hóa’ Sr a 
ST o.MEiinfE, lá lhe tocou a chaga 
sio coração 

fu amas Maria, meu filho 
lAR quc não o confessar 7 Tua ma¬ 
nia de que as mulheres só querem 
«» dinheiro dos homens bs- 
lás enganado com esta. Lê aqui 
esta noticia, este hoaH) publicado 
nojorrial Lê, olha — "Consta que 
loiiN SiMONs vai se casar com sua 
hclla secretaria " Pois eu sei 
eiuc Maria nãt) quer casar, com 
ellc embora o suihu fabulosamente 
rieo 

b. como o íilbo se cale, pensativo 
cila ct)ntinun: 

■ b.u n trouxe commigo. )á 
siuc não queres decidir-te. estou 
piocurando convcncel-n que deve 


acceilar o casamento com .Sim'>n.s. 
I- como rjão o consiga, peço llu- 
que Ifie lalles nesse sentido 

I- a esperta senhora deixou os 
dois juntos, 

Minha mãi tem razão — disse 
.Jame.s com esforço. — Bem .sabe 
que John Simons é millionario 

— N.ão me fallc cm dinheiro ' 
I-u so casarei com o h<jmem a 
quem amar. Por causa dc dinheiro 
e que se perde muita gente, e por 
causa delle ê que o senhor mesmo 
ncou um homem sem sentimentos, 
pessimista ... Já disse que não me 
casarei com o dinheiro de ninguém 
c nao quero saber do Sr. Simons. 

James começava a comprehen- 
cler que seu coração não pode re¬ 
sistir a tantos embates; e segu¬ 
rando as mãos dc Maria, leva-as 
ao.3 labio.s 

.)ack L,ondon. 

Romance da Califórnia 

(Corainunçri<i d;i o.-jg .?V). 

voce era apenas indolente mas 
que ê lambem 
coharde Pois então todos sc pre¬ 
param para defender esta terra 
e voce continua a cantar, dc gul- 
I arra em punho. 

■ Çnn primciro logar — respon¬ 
deu Pmrioio, — a Califórnia ba 
cedida aos bstado.s Unidos mc- 
uicintc um tratado regular uue 
deve ser cumprido, bim segundo 
l-u lenho tanto amor a esta 
terra como você mas acredito que 
o governo norte-americamj jó nov 
pode trazer bem. Já viajei pelo; 
bslados Unido.s e sei que íeu go¬ 
verno nao se compõe de barharos 
como nos querem fazer acreditar 
i\cm e possível que. vindo tomar 
conta dc uma região tão hclla e 
lertii, os norte-americanos co¬ 
mecem por dcvastal-.n Você nã.. 
ve logo t,uc esses boatos ^fio men 
t irosos. 

QuIore.s não sabendo o qu,- 
• esponder a essas observações 
deu-lhe as cfistqs com despeito 

I assados alguns dias li \n Di 
IO, o yçMu a lazenda communicar 
a D Manhei que us norte 

americanos não tardariam a che¬ 
gar e pediu ao iiesíoul da fazenda 
que tomas.scm armas para defen¬ 
der o solo californiano 

ÍVna ê que a edade já não 
me permitia commandal-os — di- 
o velho l.jzendeiro. 

— Porque não offcreccm o 
commando a Patrício’ — prn- 
poz Doi.ore.s, com a esperança 
ue que assim o rapaz teria uma 
opportunidade para se rehabilitar 
a .‘-eus proprins olhos 

l^xrRic.in declarou logo que não 
qucfi.i envolver sc naquella'aven 
I uru 

A vista d essa resposta Díiio 
RE. s heou tão irritada que \í) 1- 
i.indo-se para Dieco disse-lhe 
J ji por duas vezes o .senhor 
me pediu em casamento — e eu 
recusei, mas hoje lhe declaro que 
se conseguir repeli ir os invasores, 
terei verdadeiro orgulho em usar 
o seu nome. 

O caudilho com um sorriso dc 
intensa satisfação dirigiu-sc aos 
lazendeiroj dos arredores que •jc 
tinham reunido alli e pcdiu-lhcs 

SEGREDOS FEMININOS 

' N6>, ns niLiIhcrcs, cliz-no, uma 
elegante senhc5ra, possuímos uma 
irrltnidode de segredos dos quaes 
nos uliiisamos diariamente afim 
de melhorar nossa aitracção phy- 
sica. Os almofadinhas prec.tram 
por todos os meios esses segre¬ 
dos para seu uso. Ainda hon- 
lem apo? a snhida dc meu pii- 
mo ejuc mc fô-a visjtar notei a 
falta dc uma latinhn de ciêiie 
de cêra pu-ificado .Naturalmcn- 
te clle invej m minha cutis c vii 
procurar conseguir o que conse¬ 
gui com o uso eiaquzilc t.xccl- 
lentc c;ême 

bmfim, r.ão s« u a única lu¬ 
dibriada 
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americanos pura que cllcs o coníir- 
mcm na posse d'uqucllcs terrenos. 

Imirctanto P.\tricio não ficara 
inucLivo; illudindo com agilidade 
admiravel, o pelotão de bandido.*- 
que o loi buscar para fuzilal-o, 
clle conseguiu fugir, foi prevenir 
as tropas americanas e vem com 
cilas para a fazenda. 

Vendo-o entrar, Diego atira-se 
u elle com furin. Travam duello 
a sabre c o miserável não tarda 
a tombar morto. 

As tropas cercaram toda a fa¬ 
zenda, o bando de Stewe cabe 
em seu poder c os fazendeiros fi¬ 
cam livres graças a intervenção 
dc Patrício que explica terem 
sido cllcs illudidos por Diego. 

E Dolores, desiliudida quanto 
ao patriotismo do caudilho, cila 
não sabe pedir u Patrício ciue lhe 
pereôe sua desconfiança. Porem 
ellc comprehende sua exaltação 
quando o julgava o trahidor; com- 
prchende c desculpa a injustiça 
com que elln o julgava. 

Por isso ha mais ternura do 
que ironia no sorriso com que lhe 
pergunta: 

— Minha amada. Para quando 
poderei marcar nosso casamento? 


fazenda e, fingindo-se muito sur- 
prehendido com o que sc passara, 
maneia collocar os fazendeiriís ar- 
itiados na estrada por onde acre¬ 
dita que hão de vir as forças 
norte-umcricanas e manda pren¬ 
der Patrício, que condemna u 
ser fuzilado ao amanhecer. 

Dolores fica muito alflictu 
com essa decisão c propõe a Die- 


CLijos capitnes iam ser. agoia 
pregados na educação da p/,, 
coinmum. 

A moça foi inieroada mau 
gante collcgio em Cliicago, . 
conheceu I-uiza Warni-.u ’ ( 
garam as ferias c, em vez dc 
lar para sua villa natal. Sai.i.' 
passul-us com sua umigu, cm 
cago. 

Isso porem não agradou 
quatro tutores, que partiram 
a grande cidade, cm compa 
de Silas, que a seu pedido se | 
lou u ucompanhal-os. 

Imaginem porem a surprec 
rapaz vindo encontrar a espns 
casa dc .«cus pais. 

Mas o tempo fi2.;ra-a mi 
dc ideia c, agora, arrepcndiJ 
suo frieza, Silas confessa a S, 
seu amor c pede-llic que oacc 
Sally reluta, mas não pode I 
ao que lhe ordena o cornçii 

E foi assim que Silas rc.\tiu 
e conquistou a mais formosa e 
ga creutura que «cus olhos lã 
linliam visto 


que llie trouxessem seus tilulos 
de propriedade. E explicou: 

— Preciso dc ter Lodos esses do 
cumentos em meu poder para de 
fender cgualmente os direitos dc 
todos. 

Cada qual sc apressou a obe- 
dccer-lhc e Diego afastou-se de¬ 
clarando que ia agir. 

Alta noite ellc partiu da aldeia, 
cuidadosamente embuçado c foi 
a floresta próxima onde era es¬ 
perado por Steve, o chefe de um 
bando dc salteadores que lia muito 
assolava a região. 

— Meu caro Steve — disse-lhe 
Diego — vai tudo as mil mara¬ 
vilhas. Eu tenho attribuido aos 
americanos tudo quanto você e seu 
bando fem feito por ahi. Por ou¬ 
tro lado vou convocar para ama- 
nl'ã uma reunião de todos os fa¬ 
zendeiros dos arredores cm casa do 
Manuel Casca para organisar 
uma revolução. Encarrcguc-sc vo- 
c2 de prevenir o general ameri¬ 
cano para que venha aprisional-os 
todos juntos. Os liiulos de pro¬ 
priedade d'esses imbecis estão em 
meu poder. Uma vez os ameri¬ 
canos installados na reunião cu 
ficarei com a fazenda do Manuel 
Casca c você dividirá as outras 
por sua gente. Quando os prisio¬ 
neiros seguirem para o acam¬ 
pamento dos americanos seu ban¬ 
do intervirá a pretexto dc liber- 
tal-os e matará quantos puder 
Só tenho duas rccomnicndações 
a lhe fazer. Dolores ha dc su- 
liir illesa de tudo isso e o velho 
C'asca ha ds fjcar entre os mortos. 

No dia seguinte quando se ren- 
lisava a reunião na fazenda o 
bando de salteadores cercou a 
casa e Stewe aprescntou-sc a 
porta, de revolver cm punho, bra¬ 
dando: 

— Rendam-sc cm nome do go¬ 
verno americano. 

A surpreza foi tal que os presen¬ 
tes nem sequer puderam impro¬ 
visar uma defeza. Tiveram que sc 
render. Porem Patrício descon- 
fiára das manobras de Diego c 
ficára pelos arredores observando 
o que se passava. Ouvindo os gri¬ 
tos das mulheres que protestavam 
penetrou na fazenda e viu Steve 
perseguindo Dolores, cm torno 
de uma mesa. Indignado dispa¬ 
rou contra elle o revolver. Não 
conseguiu acertar-lhe c o bandido 
precipitou-.sc contra elle. Patrí¬ 
cio fez-lhe frente, e, lutando, re¬ 
cuou até a janella; mas ahi con¬ 
seguiu dominar o miserável e ati¬ 
ra-o ao pateo. 

Feito isso correu a libertar os 
fazendeiros que não tardaram a 
expulsar os bandidos. 

Dolores surprchendida c sem 
comprehender o que se estav'a pas¬ 
sando, veiu agradecer a Patrício 
sua intervenção. Mas nesse mo¬ 
mento, um indio, amigo do rapaz 
vem prevenil-os de que os ban¬ 
didos estão reunindo reforços para 
voltar a atacal-os. 

— Então, corre — diz-lhe Pa¬ 
trício — corre e vai prevenir 
o general americano. 

— Os americanos! — exclamou 
Dolores escandalisada. — E' a 
elles que pede auxilio? — Você c 
um trahidor' Parece que faz 
mesmo empenho em entregar sua 
terra aos estrangeiros. 

Nesse momento Diego, que sc 
conservava occulto, para se fingir 
alheio á acção de Stewe entra na 


AVENIDA PASSOS, 120 


A CASA GUIOMAR lan^ 
ça no mercado mais um 
artigo da ultima moda 
por preços que nenhu¬ 
ma casa pode competir. 


A viagem de Cecil B. De Mü 
le u mysteriosn ilha 'I ihuro, in 
cassou. Depois dc ter navega,, 
alguns dias cm um mar dc lll^u 
veiu umu violenta tempe.«iiade qi 
ameaçou destruir o yacitt. t >nd: 
dc dez metros dc altura de^tiii 
ram complctamcnlc o appaiLl) 
radiographico e damnificaraiu 
cml''arcação dc tal forma e|iic i., 
lioLive outra cousa a fazei' iii. 
ariibar ao porto dc (luayain 
Esta ilha parece ser inaLi--''. 
; os navegantes, que têm tciii u 
chegar até alli c é por i-so laU 
que circulam boatos dc scr a iul 
ma habitada por cannibüe 
tempestade, porem, obrigou i» 
nhccido ensaiador da Para/nnn 
a adiar a satisfação de sua v.iin 
sidade cm uma outra viagem, lji 
talvez se realize d aqui a algo 
mezes. 


Apupi.la de 4 tutores 


(C^onlinuuçâs díi piig pi) 

nou u cerimonia nupcial os dous 
esposos sc Separaram pois Silas 
declarou a Sai.i. Ys que não a ama¬ 
va c que lhe dera seu nome ape¬ 
nas por que seu pai o obrigara a 
isso. 

Tempos passaram. O Dr. Ble- 
EKER morreu c, na hora ultima, 
confiou a quatro amigos a missão 
dc velarem por S.ally. 

Eram cllcs as principacs figu¬ 
ras de uma curiosa sociedade, que 
o excêntrico liomem fundára e 


ALPERCATAS ENVERNIZADAS 


OE 17 A 26 . . 8$000 

DE 27 A 32 . . I0$000 

DE 33 A 40 . . I2$000 

PELO CORREIO 

MAIS 1S500, POR PAR 


Remettem-se catálo¬ 
gos lllustrados, grátis, 
para o interior, a quem 
os solicitar. 


GO des posa 1-0 i m medial ame nie 
se elle libertar o rapaz. O caudilho 
recusa e senta-.se u hcher. 

despeito do horror que clle 
agora lhe causa Dolores fica a 
seu lado para ver sc consegue 
tirar-lhe a chave do quarto em 
que Patrício foi delido. Diego 
porem já não tem mais duvidas 
sobre sua victoria c para comme- 
moral-a tanto bebe, que acaba 
fallando de mais e revela todo t> 
seu infame plano: apoderar-se das 
fazendas e entregar a região aos 


oroscoso Me 


Paru possuii uma 
pellc fresca e Ju- 
vcnil não ha nada 

mais recommendavel -- 

que o afamado 

PÓ G RASEOSO MENDEL 

que uiado diariamente prcoorciona a cuti; 
uma surprehendente hellcza. 

Usa-sc nos córes branca, rosa, para as clara.s de poucr 
côr. «Chair- (carne) para as loiras c «Rachel* (cicnie) 
para as morenas. 

Rua 7 dc Setembro n “ 107, 1 ® andar—Rin di’ Jonorc 
L^prslto cm São Pimlo —Rua Barão dv I lUiM^icninga. 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 


SABBADO, 28 DE ABRIL — ÁS 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 


POR 8$000— EM DÉCIMOS 


Os bilhetes para essa loteria acham- 
á rua 1“ de 


•enda na sédc da C.ompanhú 






A SCENA MUDA — 3.* ANNO — N. 109 



Quadro semi-nü 

Uinntinuiiçrtf cJn ptiK I I.) 

pronipto ellc qtiiz tomnr 
( 1 ^ 1 »' bratíos c bcijal-a. () 

jnstincio naiural cic moça altiva 
[iii mili^ lorit-* ‘•Hic a allucinu- 
•Ao rm muc cila sc encontrava, 
bchíitou-sc para repcllir Sf.on, 
lhe furiosa; então clle 
.•XiispcraJn. apanhou sobre a mc- 
sii !i cspatiila ilc marlim com tjue 
'rcparaiii as tintas e feriu-a no 
Ljto Ici tifii ferimento leve mas 
jirranlfu lhe uni seio e o pintor 
iu» ver o sanKue corrciulo ‘obre a 
pclle muito alva, bradou: 

_-Pois .SC nãi> c|ucres meu amor. 
vai-ic . Mas vais marcaila por 

1”'”^ , . I . 

Claua sahiu u correr c checam, o 
á riiu. tropeçou no ve.stido que le¬ 
vava em inrrapos e cahiu. 

bsse novo chot|UC poz termo 
ii allueinação c cila, voltando ã 
eonseicncifi tlc sua própria perso- 
naliclailc, crgucu-sc extenuada, 
tremula de liio c dc medo. Tendo 
esquecido por completo tudo 
quanto se pastara durante o ac- 
cesso oititíiu-sc eic novo pura teu 
hotel \'iu iiuc era já muito tarde 
mas aeieUitou que passára todas 
aqiicll.is horas uesmaiada e que 
lóra o ciaio eiucm a transportara 
para tão lonjíc da cai.xa do correio. 

.Assim relatou o caso a seu riííivo 
c passados almms dias embarcou 
com ellc para New-York oniíe 
(icou vivendo tranquilia c feliz 
iimio uc tia Lucy 
M as passados alftuns dias, o 
pintor .Scoir f louotiroTs!. que rc- 
tjrcst.ira aos listados Unidos loi 
apresem ado a mks. Lut;v ec.sia con¬ 
vidou o p.ira I untar cm tua icsi- 
dcneia 

Lo^o iio cbcítar Scoí r ficou 
cstupciacto reconhecendo na so- 
briniia da dona da casa, a mulher 
que ellc conhcccra cr>mo uma 
enria num cuharvt dc Parts. Clara 
porem que não conservava*a me- 
nur lembrança vlc sua allucina¬ 
ção, traiou-o como uma pessóa 
ahsoliiiamente desconhecida Ou- 
rnnlc todo o jantar o pintor obscr- 
vou-a com assombro Sei ia 
possível que aqucllu crentura losse 
a mesma c finHissc tão cynica- 
mente não o conhecer'’ 

Scri.i ella dc facto .mi.ns Cl.\ra 
.M.nrtin ’ .Mas como cxplicar 
então sua prodigiosa íimilhança 
com 1 ..vuRKiTri •) Seus olhos cic 
pintor não podiam enganai-o 
tjuiinto mais a observava mais clle 
se convencia dc que Cílara ern a 
muilicr cujo^ reirati> ellc pintára. 
I- para verilical-o usou dc um re¬ 
curso brutal Terminado o jantar 
conseguiu leval-a para uma va¬ 
randa e uma vez a íÓ-, com ella. 
puxou lhe ‘•ubilamcnlc a hom- 
■'rcira do vestido dcscobrindo-ihc 
0 peito 

lira l ALRKni:' Alli estava a 
dcalriz oo ferimento que lhe fizera 
com a cspuiula dc marfim' Ci ar \ 
icii estupefaeta c indignada, mas 
Jqucllc ferimento constituiu desde 
-CLi regresso de l^aris urna preoceu- 
laçao profunda paru seu c.spirito. 
nm ciaquella cicatriz cila 

rem a torturante suspeita de que 
•t passou alguma cousa dc extra- 
^nario durante seu dcsfalleci- 
com n -P" " encontro 

sX b í^iante do «esto in- 
^oicn e de bcoTT ella comprchende 
a origem 

ihnr , firrimenLo c o desejo de 
terriv/.í naquclla noite 

indignação 

senhor sahe como fui feri- 
P‘-*rRonta an- 

ironhwí^ ÍUa-u com um .‘^orriso 
Muc cila quer 
'nadmr^'^^*!'^ diante dellc uma 
cia P i-^^rnedia de ignoran- 

WnjJc-)h!rapcná\? 

n uinYV’''*' “ *^'nhu Ü U.|UÍ 

‘‘'i cxnl, ^ ‘‘ii^rei todas 

„ Plivaçoes que quizer 

d aquellc mysterio 
^ diz ella resolutamente 


Seu noivo consoU>u-H .\ moléstia sjuc a aiucáru cru passageira c curável Nada 
impediria seu casamento. 


St.orr relira-sc e ao chegar a 
sua casa cem a dcsagradavcl sur- 
preza dc creontrar alli seu sobri¬ 
nho Carlos, um jogador insaciá¬ 
vel, c|ue envolvido agora cm um 
caso dc cstcllionaio vem lhe pedir 
importante quantia para evitar 
a prisão. O pintor ja fatigado dc 
pagar as consequências de seus 
desregramentos recusa; o rapaz 
furioso saca dc seu punhal c fcrc-o 
mortal mente 

Exactamente nesse instante ba¬ 
tem á porta. E' Clara que chega. 
Carlos rccolhc-sc a um aposento 
pr«>xinio c a moça, notando que a 
porta está apenas encostada en¬ 
tra. O primeiro objecto que at- 
t rahe seus olhos c um quíidro preso 
â parede fronteira, o quadro pin¬ 
tado cm Paris, seu retraio semi¬ 
nua. Depois, baixando o olhar 
ellíi vê o pintor estendido no soa¬ 
lho, morto com o pciio da cumi.sa 
manchado dc sangue. 

Essa dupla surpreza produz 
uma impressão tão forte em Cla- 
R.\ que seus nervos não resistem 
c cila rccahc no accesso que já 
a aceomettera cm Paris, julga-se 
dc novo Laurutti;. 

Entretanto seu noivo Khni 
L endo-a visto sahir occultamcnie 
de casa, seguira-a c vendo-a en¬ 
trar na casa dc Scoi r não tar¬ 
dou a penetrar tambem alli. Viu 
o artista morto, viu Clara com 
uma expressão dc louca, rindo c 
cantando canções, francczas 
Perdeu a cabeça e chegando a uma 
lancllíi bradou por soccorro. 

Aos policiaes que não tardaram 
a apparecer Ci. vr.a respondeu que 
SC chamava I.auretti-, era frar- 
ccza c matára Scor r por que clle 
pretendeu bcijal-u c á vista de 
.•^ua repulsa feriu-a num seio. 

E mostra va-lhcs a marca na 
L|ual os policiaes reconheciam eslu 
pcfaclos a cicatriz dc um Icn- 
incnio muito antigo 

Comprchcndcndt) a|Uc tinham 
deante dc si uma l«>uca, deram 
uma busca na ca.sa c encontraram 
o assassino que tudo confessou 

Cl.AR.A foi transportada paia 
.Mia residcncia c apoz um longu 
siímno rec<ibrou a consciência 


l'elizmentc q medico chamado 
a attcndcl-a affirmou que seu mal 
era p-nssageiro c curavcl, simples 
eonsequcncia de cxcessí) dc tra¬ 
balho.. o repouso c o tempo 
farão tudo dcsapparcccr e nada 
impetlirá que ella rcalisc seu casa 
mento com Kent 

Uavoen IM.iaoi 


Honrarás teu pai 

t( jjniinuaçiKi du pag 5 ) 

VAUqtiEK, seus inquilinos e prin¬ 
cipalmente V'aui'rin. 

Um dia tivA^ram como que Lima 
explicação d esse cast> cxiraorui- 
nario, com um facto mais exiraor- 
AÜnaiio ainda -— o lio Goriui 
linha uma amante! 

Dc facto, uma bclla .‘^enln>ra sc 
apciára dc uma caleça vistosa, er.- 
irára na pensão c sc dirigira ao 
quarto do vcllio negociante apo¬ 
sentado. c V.AUTRIN a vira, ao 
sahir, receber um bejio do tio 
CiORior . .Mais ainda, na ma¬ 
nhã seguinte, estava clle no jar 
dim c viu chegar, cm um Ljlbur> 
que cila mesmo dirigia ,uma outra 
dama. que sc dirigia ao i.)uaru> dc 
Goriot' 

Pfirtanto o tio Gorioj cra um 
velho gaiteiro, que deixava sua 
fortuna ir por agua alsaixo, l»u 
antes, pelas mãos d essas mulhe¬ 
res que recebia cm seus aposentos 
Portanto Goriot estava desmo- 
ralisando uquclla pensão dc gente 
Ião honesta ■’ .\ Sra VxuyitER 

cxigc-lhc satislacçõcs e ou\'e o 
seguinte: 

- Gomo sc enganam l\ssas 
vlumus são minhas filhas, as filhas 
Ajuc cu acloro 

EuO.ENIO I>L I<ASIIL.NAL. qUC. 
na vesperu, estivera no baile da 
viscondessa de Bkauskant e alli 
lòra apresentado ás duas irmãs, a 
baroneza dc Nucingen e u con- 
aIcssu dc Restaud, assombrou-se 
ante a declaração do velho, por- 
qiiunKí na visitante cEaquella ma¬ 


nhã ellc reconhecera a baroneza 
dc Nucingen. Elias eram então 
filhas do Lio Goriot?. . . Ellc, que 
no baile da véspera sentira-se um 
pouco pre.so ao encanto da ba¬ 
roneza c fôra convidado pela con¬ 
dessa de Re.staud a visital-a, de¬ 
sejando saber a verdade a c.sse 
respeito valcu-.sc do convite. 

O que viu antes de ser admit- 
tido no houdoir da condessa, o ccli- 
ficariu muito si clle não vivesse 
cm uma época dissoluta, em que 
ludo isso cra commum c familiar. 

Viu o visconde de Taller, 
amante da condessa, que lhe conta 
a enorme necessidade cm que está 
de doze mil francos, que terá dc 
pagar a um seu credor dentro de 
dois dias sob pena dc ser preso 
c deshonrado... E ella lhe promet- 
icii arranjar essa quantia com o 
seu pai a quem recorria sempre 
cm casos como esse. 

Eugênio de Rastignac foi re¬ 
cebido por sua vez e ingenuamente 
entrou logo no assumpto que o 
levava alli, a fallar do seu visinho 
de meza, o tio Goriot. . . Então 
viu o visconde de Beanséaut in- 
sultar-sc porque não tratal-o de 
Sr. Goriot ? 

E desde esse dia viu fechadas 
diante d’elle as portas do palacete 
Restaud; o conde, que sc enver¬ 
gonhava dc seu sogro, não queria 
receber quem o conhecesse. Era 
verdade: os genros dc Goriot 
não o estimavam c sc envergo¬ 
nhavam dclle. 

Naquclla manhã cm que o ve¬ 
lho foi visitar a baroneza dc Nu- 
ciNGEB, este que de duas filhas 
cra a melhor, confcssou-lhc temer 
que o marido, o barão c banqueiro 
o encontrasse alli; envergonhava- 
sc dc seu passado dc fabricante 
dc massas c farinhas Mas nãi> 
sc envergonhara dc rcccbcr u 
grande dote, que fôra amassado 
com essas farinhas. lí' verdade 
que Cjoriot agora, já não era ho¬ 
mem rico dc então. . Mas como 
empobrecera ? Pagando, nesses 
últimos sete onnos todas as divi¬ 
das que suas filhas faziam com 
seus amantes, para que os ma¬ 
ridos não viessem a saber de cou¬ 
sa alguma. Não sc arrependia do 
que fizera, não, porque sc muitas 
vidas tivera, todas daria em ho¬ 
locausto a essas duas filhas, que 
adorava Todo o dinheiro que pos¬ 
suiu foi para cilas c agora mesmo, 
sua querida Delphin.\, lhe pede 
mais dez mil francos? E clle lh'os 
promcitc. para d‘ahi a dois dias. 

Entretanto, chegand<j á casa, 
o velho chorava. Porque esgotara 
toda a sun fortuna c não tinha 
esses dez mil francos ciuc a filha 
lhe pedia. Mas ainda possuc al¬ 
guns objcctos dc ourt> e prata. 
Gom Ljue pena vai vender aquellc 
pequeno cofre dc ouro, a pri¬ 
meira lembrança, que tinha dc sua 
mulher, a esposa querida que per¬ 
dera Mas não o entregará as¬ 
sim, para que não o profanem. E 
o velho, virando lIc pernas para 
Í.Í ar a velha ineza do seu quarto 
emborca em um dos pês o pre¬ 
cioso cofresinho c, com uma corda 
aperta-o até o deformar. E sus¬ 
pira, tristemente. 

l-oi esse espectáculo que Ras- 
TiGNAC observou pela fechadura 
quando, tarde da noite, voltou á 
casa. E teve pena do vclht> líra o 
Linico, na pensão, que compre- 
hcndia a grandeza d*alma da- 
quicllc pai extremoso, esse ancião 
que servia de chacota para os de¬ 
mais, c principalmcnle para Vau- 
TRIN, esse Vautrin que, á noite 
recebia gente extranha cm seu 
quarto, esse Vautrin enigmático 
que havia já alguns dias, o perse¬ 
guia. a ellc Rasiignac:, com o 
prclcxio dc protcgcl-o. 

V'ai;tkin adivinhfira nellc um 
ambicioso, via ejuc ellc sc interes¬ 
sava por uma das filhas do tio 
Goriot c queria brilhar na socie¬ 
dade 1 inha-lhc offcrccido di- 
nhcirLi, quanto precisasse, cm 
troco dc amizade c serviços que 
lhe prestaria mais tarde R\sii- 
GNA<. rccusára essa proposta equi¬ 
voca. mas naLiuclla noite voltou 
atraz do seu proposiio. Porque? 
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uma ngcncia dc dclcctives. As 
informações que recebeu foram 
aindn mais inquietadoras do que 
o silencio. Diciam as cnmponcras 
dos arredores que o castcllo esta¬ 
va assombrado, que apparecium 
ncile fantasmas, figuras apavoran¬ 
tes dc cavallciros do tempo an¬ 
tigo, vestidos com pesadas arma¬ 
duras. . . Nlas o pcior é que o 
jovem CIarlos dcsapparecera du¬ 
rante uma visita a esse castcllo e 
a despeito dc todas ns pesquizas 
não fôru possivcl cncontral-o. 

Já dissemos que Maria Iiir- 
RliZA era encantadora; Jarvis 
por sua vez era um bello rapaz 
.'\ sympathiu entre os dous foi 
mutua c instantanca; a tal ponto 
que Jarvis se offcreccu para au- 
xiliaí-a nas audaciosas pesquizas 
que ia emprchender. Mas dado 
o caracter mysterioso que o cast) 
linha resolveram também agir 
cautclosamentc. Por isso Maria 
T itERiiZA julgou melhor que todos 
ignorassem a presença de Jarvis 
a seu lodo. Mas então como havia 
ellc dc acompanhal-aDc um 
modo muito simples. Escondido 
dentro de sua mala. 


Aquclle pai não pode dar ás íi- 
Ihtis o dinheiro pedido e vê-as 
disputar furiosamente os sete mil 
francos que clle possue. Depois 
cilas sabem c ellc, sentindo a ca¬ 
beça estalar desespcrailo por não 
p.>der 11 'ccorrer as (ilhas, lomba 
no si'K» Uma ci>mmoção cere¬ 
bral aecomeiteu e delírios vio¬ 
lentos o perseguem, fazendo-o ver 
romenie suas lilhas. 

bhiiretanto. dando a cr>ndcssa 
».!e Rt:sT.\t’r» um baile nessa noite, 
iis vluas estão dançando. Ellc nõt) 
quizeru morrer, pura não entris- 
teeel-as Mas quizeru beijal-as 
antes de ir para o Alem. 

Rastiunac corre ao palacete 
em festa, mus uquellas (ilhas des¬ 
naturadas, antes dc ir para junto 
do leito do moribundo querem 
ainda dunsar um pouco. 

Não chegarão a tempo Di¬ 
ga-lhes que as al^cnçôo. . . • 

borum as ultimas palavras do 
pobre velho. E, quando ellus che¬ 
garam, Rastk.nac apenas poude 
lhes dizer, cm delicada reprchen- 
são: 

— Demoraram muito. Agora 
c tarde dc mais. . 

E acrescentou, resumindo nes¬ 
sas palavras toda a vida daciucllc 
homem que ate pedira a Deus 
que convertesse seu sangue e sua 
carne cm dinheiro, para dal-o ás 
filhas 

— Não o comprehenderam co¬ 
mo merecia Ellc não viveu se¬ 
não por vós e só a vós ellc amou 
neste mundo. 

Honoré de Balzac 


Maria I hereza u vir u Americ i 
c seguira-a com n esperança dí 
lhe roubar a planta do casicll, 
onde uma antiga legenda diz uia 
existe um the.souro occuIk. 

Sabendo que Maria lui.,,,-. 
embarcara clle tornou pnssaren 
no mesmo navio e, introduzindo 
se no cainarotc da moça. ia api, 
dcrar-sc da planta dc casidln 
quando Jarvis sahiu da ninlt 
c deu-lhe uma tal surra, que s( 
não fosse Maria riiEREZA < Iie 
gar paru interromper essa semi 
o duque (içaria aleijado para mdi 
a vida. 


go dc Goriot c como agora era 
recebido intima mente no boudoir 
da baroneza de Nueinoen, que 
uic o levava á pensão, em seu 
tilbury, de volta das tardes que 
passavam juntos, k.lava ao bom 
velho o prazer dc fullar-lhc da 
(ilha, ouvindo-lhe cptão as pala¬ 
vras dc ternura c affccio, que em 
catadupas jorravam de seus lá¬ 
bios, vindas direciamcntc do co¬ 
ração. Era sublime o amor de 
CjORIOT por suas (ilhas! Porque 
resolvera clle accciiar o dinhein' 
dc Vautrin? Porque vira o bom 
pai cheio dc dor por não lhe scr 
possivcl arranjar o dinheiro que 
as ftlhas queriam. Dei.phina, a 
baroneza de Nucinuen, lhe pe¬ 
dira dez mil francos; ellc vendera 
os objcciüs dc ouro c apuritra só- 
mente sete mil E eis que naquella 
manhã recebia uma curta dc Na- 
siE, a condessa de Restaud. pe- 


O miserável aproveita a 
.‘ião e foge. 

t:hcgando ao castcllo, M\kiç 
lilEREZA c Jarvis installam-sc 
ousadamente nclle e o rapar pas¬ 
sando uma revista a todo o edi- 
(icio nada encontra de suspeito; 
mas alta noite ouve ruidos extra¬ 
ordinários c grandes vultos ipte 
andam pelo parque com arma¬ 
duras luzentes empunhando ctior- 
mes espadas. Rusky quasi murre 
dc medo diante de lacs vultos 
porem Jarvis, que não ucrcJiia 
em fantasmas pcrscguc-os .de re¬ 
volver cm punho c tem a si>rte de 
agarrar um, que c cxactnmcnlc o 
chefe do bando, o duque d'.\i.va 
c, sob o amacaça dc um tiro indi¬ 
ca-lhe o subterrâneo cm que C'ak. 
i-os está preso. 


E' assim que cila parte para o 
Kentucky levando cm sua compa¬ 
nhia o poeta Rusky, fiel creado 
de Jarves, que, posto na confiden¬ 
cia do caso encarrega-se de vigiar 
zclosamcntc a preciosa mala. 

Mas bem razão tinha Maria 
Thereza dc SC precaver por que o 
duque d’Alva, um primo que a 
perseguira com inúteis protestos 
de amor era o verdadeiro organi- 
sador do simulado enfeitiçamento 
de seu castcllo. Ganancioso c sem 
cscrupulos, o duque esbanja 
rapidamente a fortuna, que her¬ 
dara dc seus pais e desejava des- 
po>ar Maria Therez.a unica¬ 
mente para se apoderar dc seus 
bens. Como, porem, cila recusasse 
ouvil-o elle organisára sua perse¬ 
guição contra cila. 

F^ôra clle quem dera sumiço ao 
pequeno Carlos para obrigar 


A pedido 
o miserável 
para a Hesp 
desanimado 
plano. 


E o ihcsourtj que falia a IcgenJí; 
Não o mostram, porem Jarvis 
Maria Thereza suo jã sulficiei 
temente ricos e encontraram a! 
o melhor de todos os thesouros 
um amor compartilhado 


0 Espanta Fantasmas 


(Continuação da pagina 23 ) 


dos e está dc ha muito abando¬ 
nado e quasi em ruinas. Veiu c 
nunca mais houve noticias d clle. 

Inquieta, desesperada, cila es¬ 
creveu a varias embaixadas c a 


Paul Dickey 


l_OÇ AO 

MEU CORAÇÃO 


EVITA A CASPA E A QUEDA DO 
CABELLO, TORNANDO-O SEDOSO 
E FINAMENTE PERFUMADO. 


PREÇO -- lOSOOO 
A’ venda em todo o Brasil 
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A mais importante e luxuosa 
revista da America do Sul 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos aconteci¬ 
mentos nacionaes e estrangeiros 

Grande formato, bellíssimas gravu¬ 
ras, um texto atrahente e palpitante. 

Contos. Modas. Humorismo. Caricaturas. Chro- 
nicas mundana, internacional, militar, theatral. 
Notáveis artigos sobre Historia, Tradições e 
Arte Nacional. Consultorios medico, odontologi- 
co e das senhoras. Concursos. Noticiário nacio¬ 
nal e estrangeiro. 

A REVISTA DA SEMANA, queé a publicação illustrada 
hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrabente secção de an- 
nuncios, entremeada de gravuras e de texto. 

Assignatura um anno C 52 numeros ) 50$000 

seis mezes .26$000 

Numero avulso para todo o Brasil . . 1$200 
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